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01. AMBIENTAÇÃO 
C. Todos são convidados para participar da 
comunidade dos ressuscitados, pois Deus não faz 
acepção de pessoas. Ao contrário, o caminho está 
aberto a todos aqueles que desejam viver o amor aos 
irmãos. Testemunhar esse amor é a grande missão 
que os discípulos recebem, não só ao próximo como 
a si mesmo, mas como Ele nos amou.

02. CANTO INICIAL    (100º Enc.)
R.: Cristo ressuscitou, eterno Clarão, Vivente entre 
nós! (bis)
1. Na sua dor os homens encontraram. Uma pura se-
mente de alegria,  o Segredo da vida e da esperança: 
O Senhor ressuscitou!
2. Os que choravam enxugarão o pranto, brilhará 
novo Sol nos corações, pode o homem cantar o seu 
triunfo: O Senhor ressuscitou!
3. Os que nos duros campos trabalharam, voltarão 
entre vozes de alegria, erguendo ao alto os frutos da 
colheita: O Senhor ressuscitou!
4. Já ninguém viverá sem luz da fé, já ninguém mor-
rerá sem esperança; o que crê em Jesus venceu a 
morte: O Senhor ressuscitou!
5. Eternamente louvemos a Deus Pai e cantemos a 
glória de seu Filho com o Espírito Santo que nos ama: 
O Senhor ressuscitou!

03. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
P. Irmãos eleitos segundo a presciência de Deus Pai, 
pela santificação do Espírito para obedecer a Jesus 
Cristo e participar da bênção da aspersão do seu 
sangue, graça e paz vos sejam concedidas abundan-
temente.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

(Durante o tempo pascal, são apresentadas duas opções para o RITO 
PENITENCIAL, a primeira para aspersão e a segunda o rito simples. O 
sacerdote, junto com a equipe de liturgia e cantores, escolhem qual e em 
quais missas usar).

04. PRIMEIRA OPÇÃO: Aspersão (MR. 1224)
P. Meus irmãos e minhas irmãs, invoquemos o Se-
nhor nosso Deus, para que abençoe esta água que 
vai ser aspergida sobre nós, recordando o nosso 
Batismo. Que ele se digne ajudar-nos, para perma-
necermos fiéis ao Espírito que recebemos. (Silêncio) 
P. Senhor, Deus todo poderoso, atendei benigno as 
preces do vosso povo. Ao celebrarmos a maravilha 
da nossa criação e a maravilha maior ainda da nossa 
redenção, dignai-vos abençoar esta água. Fostes 

vós que a criastes para fecundar a terra, para lavar 
nossos corpos e refazer nossas forças. Também a 
fizestes instrumento da vossa misericórdia: por ela 
libertastes o vosso povo do cativeiro e aplacastes no 
deserto a sua sede; por ela os profetas anunciaram 
a vossa aliança que era vosso desejo concluir com 
a humanidade; por ela finalmente, consagrada pelo 
Cristo no Jordão, renovastes, pelo banho do novo 
nascimento, a nossa humanidade ferida pelo peca-
do. Que esta água seja para nós uma recordação do 
nosso Batismo e nos faça participar da alegria dos 
que foram batizados na Páscoa. Por Cristo, nosso 
Senhor. T. Amém.

CANTO PARA ASPERSÃO
1. Banhados em Cristo, somos uma nova criatura. As 
coisas antigas já se passaram, somos nascidos de 
novo. Aleluia! Aleluia! Aleluia!

Após a aspersão o sacerdote conclui:
P. Que Deus todo-poderoso nos purifique dos nossos 
pecados e, pela celebração desta Eucaristia, nos tor-
ne dignos da mesa de seu reino. T. Amém.

05. SEGUNDA OPÇÃO: Simples
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pecados, 
para celebrarmos dignamente os santos mistérios:

1. Senhor, nossa paz, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, Senhor! Tende piedade de nós!
2. Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, ó Cristo! Tende piedade de nós!
3. Senhor, nossa vida, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, Senhor! Tende piedade de nós!

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

06. GLÓRIA (99º Enc.)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens 
por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos Céus, Deus Pai 
Todo-Poderoso: Nós Vos louvamos. Nós Vos bendize-
mos. Nós Vos adoramos. Nós Vos glorificamos. Nós 
Vos damos graças, por Vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai: Vós que tirais o pecado do 
mundo, Tende piedade de nós; Vós que tirais o pecado 
do mundo,  Acolhei a nossa súplica; Vós que estais à 
direita do Pai,  Tende piedade de nós.  Só Vós sois o 
Santo; só Vós, o Senhor;  Só Vós, o Altíssimo,  Jesus 
Cristo. Com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém!Amém!

07. OREMOS (Silêncio)  (Pg. 351)
P. Deus todo-poderoso, dai-nos viver com ardor es-
tes dias de júbilo em honra do Senhor ressuscitado, 



Refrão orante: Fui que vos escolhi. Fui eu que vos 
escolhi. Não fostes vós que me escolhestes. Fui eu, 
fui eu que vos escolhi.

I LEITURA -  At 10,25-26.34-35. 44-48
Lecionário Dominical  p. 523

08. LEITURA DO LIVRO DOS ATOS DOS APÓSTO-
LOS - Quando Pedro estava para entrar em casa, 
Cornélio saiu-lhe ao encontro, caiu a seus pés e se 
prostrou. Mas Pedro levantou-o, dizendo: “Levanta-te. 
Eu também sou apenas um homem”. Então, Pedro 
tomou a palavra e disse: “De fato, estou compreen-
dendo que Deus não faz distinção entre as pessoas. 
Pelo contrário, ele aceita quem o teme e pratica a 
justiça, qualquer que seja a nação a que pertença. 
Pedro estava ainda falando, quando o Espírito Santo 
desceu sobre todos os que ouviam a palavra. Os fi-
éis de origem judaica, que tinham vindo com Pedro, 
ficaram admirados de que o dom do Espírito Santo 
fosse derramado também sobre os pagãos. Pois 
eles os ouviam falar e louvar a grandeza de Deus em 
línguas estranhas. Então Pedro falou: “Podemos, por 
acaso, negar a água do batismo a estas pessoas que 
receberam, como nós, o Espírito Santo?” E mandou 
que fossem batizados em nome de Jesus Cristo. Eles 
pediram, então, que Pedro ficasse alguns dias com 
eles.  PALAVRA DO SENHOR.

09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 97
(Melodia: Glorifica – 98º Enc.)

R. O Senhor fez conhecer a salvação e revelou sua 
justiça às nações.
1. Cantai ao Senhor Deus um canto novo, porque ele 
fez prodígios! Sua mão e o seu braço forte e santo 
alcançaram-lhe a vitória!
2. O Senhor fez conhecer a salvação e às nações, sua 
justiça; recordou o seu amor sempre fiel, pela casa 
de Israel.
3. Os confins do universo contemplaram a salvação 
do nosso Deus. Aclamai o Senhor Deus, ó terra intei-
ra, alegrai-vos e exultai!

II LEITURA - 1 Jo 4,7-10
10. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO JOÃO  - 
Caríssimos: Amemo-nos uns aos outros, porque o 
amor vem de Deus e todo aquele que ama nasceu 
de Deus e conhece Deus. Quem não ama, não che-
gou a conhecer a Deus, pois Deus é amor. Foi assim 
que o amor de Deus se manifestou entre nós: Deus 
enviou o seu Filho único ao mundo, para que tenha-
mos vida por meio dele. Nisto consiste o amor: não 
fomos nós que amamos a Deus,  mas foi ele que nos 
amou e enviou o seu Filho como vítima de repara-
ção pelos nossos pecados. PALAVRA DO SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO	 (100º Enc.)
R. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. (bis)
Quem me ama realmente guardará minha palavra, e 
meu Pai o amará, e a ele nós viremos.

EVANGELHO - JO 15,1-8
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS CRIS-
TO SEGUNDO JOÃO - Naquele tempo, disse Jesus 
a seus discípulos: “Como meu Pai me amou, assim 
também eu vos amei. Permanecei no meu amor. Se 
guardardes os meus mandamentos, permanecereis 
no meu amor, assim como eu guardei os mandamen-
tos do meu Pai e permaneço no seu amor. Eu vos 
disse isso, para que a minha alegria esteja em vós e a 
vossa alegria seja plena. Este é o meu mandamento: 
amai-vos uns aos outros, assim como eu vos amei. 
Ninguém tem amor maior do que aquele que dá sua 
vida pelos amigos. Vós sois meus amigos, se fizer-
des o que eu vos mando. Já não vos chamo servos, 
pois o servo não sabe o que faz o seu senhor. Eu vos 
chamo amigos, porque vos dei a conhecer tudo o 
que ouvi de meu Pai. Não fostes vós que me esco-
lhestes, mas fui eu que vos escolhi e vos designei 
para irdes e para que produzais fruto e o vosso fruto 
permaneça. O que então pedirdes ao Pai em meu 
nome, ele vo-lo concederá. Isto é que eu vos ordeno: 
amai-vos uns aos outros”. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
Presid.: Irmãos e irmãs caríssimos, elevemos ao Pai 
nossas preces, suplicando pelas necessidades da 
igreja e do mundo:
R. Senhor, atendei-nos.
1. Nós Vos pedimos, ó Deus, por esta igreja particular. 
Estreitai os laços de amor que nos unem ao supremo 
bem, dando-nos viver a fraternidade que brota do 
evangelho. Rezemos ao Senhor:
2. Santificai, Senhor, as famílias de nossa comunida-
de. Tornem-se verdadeiras escolas do amor dando 
ao mundo autentico testemunho cristão. Rezemos 
ao Senhor:
3. Amparai os enfermos e necessitados. Dai-lhes 
força na superação dos fardos diários e o consolo 
frente às tristezas da vida.

P. Deus, Pai amoroso, acolhei os pedidos que vossa 
Igreja eleva aos céus nesta liturgia dando-nos a gra-
ça de permanecer unidos ao Vosso Filho Unigênito. 
Por Cristo nosso Senhor. 

15. CANTO DAS OFERENDAS	 (101º Enc.)
Ref.: Ó morte, onde está tua vitória? Cristo ressurgiu, 
honra e glória!
1. Não temos medo de nada. Cristo ressuscitou! A 
morte foi derrotada, Cristo ressuscitou!
2. As trevas foram vencidas. Cristo ressuscitou! Ca-
deias foram rompidas. Cristo ressuscitou!
3. Surgiu a grande esperança. Cristo ressuscitou! 
Constroem a fraternidade. Cristo ressuscitou!
4. Justiça, paz e verdade. Cristo ressuscitou! Con-
stroem a fraternidade. Cristo ressuscitou!
5.Na dor nós temos alívio. Cristo ressuscitou! Con-
osco faz seu convívio. Cristo ressuscitou!

LITURGIA DA PALAVRA

para que sempre manifestemos com nossas obras 
o mistério que celebramos. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.
T. Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA
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16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício,
para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja. 

P. Subam até vós, Senhor, nossas preces com 
as oferendas para o sacrifício, a fim de que, pu-
rificados por vossa graça, sejamos dignos dos 
sacramentos do vosso grande amor. Por Cristo, 
nosso Senhor.

17. PREFÁCIO da PÁSCOA V	 (MR p. 470)
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação proclamar vossa glória, ó Pai, em todo 
tempo, mas, com maior júbilo, louvar-vos neste 
tempo, porque Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. 
Pela oblação do seu corpo na cruz levou à ple-
nitude os sacrifícios antigos e, entregando-se a 
vós para nossa salvação, revelou-se, ao mesmo 
tempo, sacerdote, altar e cordeiro. Por isso, 
transbordando de alegria pascal, exulta a criação 
por toda a terra; também as Virtudes celestes e 
as Potestades angélicas proclamam um hino à 
vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz: 
Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III            
P. Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir para vós um povo que vos ofe-
reça em toda parte, do nascer ao pôr do sol, um 
sacrifício perfeito.
Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santificai 
pelo Espírito Santo as oferendas que vos apre-
sentamos para serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e + o Sangue de vosso Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo, que nos mandou 
celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, Jesus tomou 
o pão, pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, 
no fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de graças, e o 
deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé para a salvação do mundo!
T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando agora, ó Pai, o memorial da pai-
xão redentora do vosso Filho, da sua gloriosa 
ressurreição e ascensão ao céu, e enquanto 

esperamos sua nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício vivo e santo. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja e 
reconhecei nela o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimentando-nos com 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de nós uma eterna 
oferenda para alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, os vossos san-
tos Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo do dia ou 
padroeiro) e todos os Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacri-
fício da nossa reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja que caminha neste mun-
do om o vosso servo o Papa Francisco e o nosso 
Bispo Carlos, com os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros e diáconos, os outros ministros 
e o povo por vós redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunistes em vossa 
presença. Reconduzi a vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 

P. Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida e 
todos os que morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós saciar-nos 
eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso.
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos.
T. Amém!

RITO DA COMUNHÃO
21. Todos: Pai Nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericór-
dia, sejamos sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto aguardamos 
a feliz esperança e a vinda do nosso Salvador, 
Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sem-
pre.
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, mas 
a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus com o Pai e o Espírito Santo. 
T. Amém.
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P. A paz do Senhor esteja sempre convosco!
T. O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)

22. COMUNHÃO I
1. Sem Jesus nada podemos fazer/ Sem vida é o 
nosso  viver. O ramo por si não faz acontecer/ Só 
dá frutos se na videira permanecer.
Ref.: Permanecer em Cristo, a verdadeira videira. 
Cuidados por Deus durante a vida inteira. Tal qual 
a ramos fortes daremos frutos de amor. Partilha, 
justiça e louvor. (Bis)
2. O amor é o mandamento vital/ Só amando 
venceremos o mal. Assim como o Pai me ama, 
amo vocês/ Só em mim frutos virão até na ari-
dez.
3. Se ouvirem o que eu digo serão/ Meus amigos 
e alegria terão. Pois tudo que ouvi do Pai a vocês 
revelei/ em meu nome o que pedirem concede-
rei.

CANTO DE COMUNHÃO II  (90º Enc.)
R.: Eu sou a videira, meu Pai é o agricultor. Vós 
sois os ramos, permanecei no meu amor! 
1. Para dar muito fruto: permanecei no meu 
amor! Para dar amor puro: permanecei no meu 
amor! Como ramos ao tronco: permanecei em 
mim! 
2. Para amar sem medida: permanecei no meu 
amor! Para dar vossas vidas: permanecei no 
meu amor! Para ser meus amigos: permanecei 
em mim!
3. Para ver o caminho: permanecei no meu amor! 
Para ver a verdade: permanecei no meu amor! 
Para ter sempre vida: permanecei em mim! 
4. Para ser sal da terra: permanecei no meu 
amor! Para ser luz do mundo: permanecei no 
meu amor! Para ser testemunhas: permanecei 
em mim!

24. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO (Silêncio)
P. Deus eterno e todo-poderoso, pela ressur-
reição de Cristo nos recriais para a vida eterna: 
fazei frutificar em nós o sacramento pascal e in-
fundi em nossos corações a força deste alimento 
salutar. Por Cristo, nosso Senhor. 

25. BENÇÃO SOLENE (Pg. 581)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a ben-
ção. 
P. Deus que, pela ressurreição do seu Filho 

único, vos deu a graça da redenção e vos tornou 
seus filhos, vos conceda a alegria de sua bên-
ção.  
T. Amém!
P. Deus que, pela redenção de Cristo, vos con-
cedeu o dom da verdadeira liberdade, por sua 
misericórdia vos torne participantes da herança 
eterna.  
T. Amém!
P. E vivendo agora retamente, possais no céu 
unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressus-
citastes no Batismo.         
T. Amém!
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho + e Espírito Santo, desça sobre vós e 
permaneça para sempre.          
T. Amém.
Diác. ou Presid. A alegria do Senhor seja a vossa 
força; ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T.: Graças a Deus!

 26. CANTO FINAL 
1. Embora sejamos tantos, dos mais variados 
cantos / O chamado do Senhor, pra viver no seu 
amor / Vê em todos a beleza, todos tem a sua 
riqueza. 
Ref.: Mãe da unidade, / Nos dê forças para con-
viver com a diversidade. / Mãe da humildade, / 
Nosso sim vamos viver com a alegria e caridade.
2. Os dons vêm do Santo Espírito, em palavras, 
sons e  ritos / Unida a Jesus, segue a Igreja a sua 
luz / Terna  esposa canta glórias; enfeitada com 
suas joias.


